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RESUMO: O objetivo deste trabalho é apresentar a aplicação das três linhas de defesa na estrutura prevista em Governança Corporativa das organizações e o quanto a Engenharia Segurança do Trabalho pode se envolver nas identificações das forças, oportunidades, fraquezas e ameaças.  Neste estudo não se ateve somente aos conceitos da revisão bibliográfica, que é importante sem dúvida, mas foi possível focar também nas experiências dos autores, aquilo que enxergamos nos processos das organizações. Neste cenário, tratamos das três linhas de defesa do processo que traz um grande desafio, uma inovação para a Engenharia, e necessário, aos controles diante das fraquezas observadas em relação à gestão de riscos. Foi possível identificar os principais papéis e abordagens no tema, a análise da eficácia da implementação e a necessária integração com independência, mas implementando também as fiscalizações mútuas com inteligência e auditoria. Este trabalho técnico de pesquisa qualitativa deu ênfase em sua metodologia na antecipação dos riscos em parceria com empresa de software consolidada no mercado. Finalizamos com a análise prática da importância da Engenharia na realidade das organizações conforme a expertise necessária dos autores na inovação do tema.
PALAVRAS-CHAVE: desafio, integração, independência, fiscalizações, auditoria
ABSTRACT: The objective of this work is to present the deficiencies in relation to the three lines of defense of the structure foreseen in the Corporate Governance of the organizations and how much the Occupational Safety Engineering can be involved in identification of the strengths, opportunities, weaknesses and threats. This study did not only focus on the concepts of the bibliographic review, which is undoubtedly important, but it was also possible to focus on the experiences of the authors, what we see in the processes of organizations. In this scenario, we deal with the three lines of defense of the process that brings a great challenge, an innovation for Engineering, and necessary controls in the face of weaknesses observed in relation to risk management. It was possible to identify the main roles and approaches in the subject, the analysis of the effectiveness of the implementation and the necessary integration with independence, but also implementing mutual inspections with intelligence and auditing. This technical work of qualitative research emphasized its methodology in anticipating risks in partnership with a software company consolidated in the market. We conclude with a practical analysis of the importance of Engineering in the reality of organizations according to the necessary expertise of the authors in the innovation of the theme.
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.
INTRODUÇÃO

Muitas empresas possuem seus processos desagregados, portanto é um ponto importante que se traga este ponto crítico a ser tratado nas organizações uma vez que se tem a gestão de riscos responsável pela política da organização. A inovação que tratamos é juntar todas as matrizes de riscos existentes e independentes, os critérios e as ferramentas de análise, todas importantes, mas ao mesmo tempo migrar tudo numa única Matriz de Riscos para que a alta direção tenha a visão do todo, a visão integrada. Isto é um ponto importante, um primeiro problema de pesquisa identificado pelos autores. 

Um segundo problema é a pouca compreensão da abrangência da área de riscos corporativos, ou seja, não se compreende onde se inicia e onde termina a ação das áreas de gerenciamento de riscos, por exemplo, às vezes se pensa na questão preventiva, mas não se pensa na questão da mitigação.
Percebe-se que não se deve cuidar dos riscos de processo operacional e dos riscos do Meio Ambiente de Saúde e Segurança do trabalho separadamente, é lógico que se deve ter as devidas competências técnicas individuais, mas tudo isso tem que estar debaixo de um único “guarda-chuva”.

É preciso que esta abrangência da área de gestão de riscos seja adotada.  Quais são as disciplinas que estão debaixo destas áreas de gestão de riscos? Elas estudam com metodologias preventivas ou de reação rápida para atuar no inesperado?  Por exemplo, os, talvez diversos, planos de respostas de emergência específicos para mitigar impactos foram adotados com a inteligência requerida? 

A gestão de riscos é o olhar da área corporativa como um todo incluindo necessariamente também os fornecedores. O papel preventivo, de fato, é a grande estratégia de gestão de riscos para reduzir cada vez mais as probabilidades com planos estruturados, com o olhar também nos impactos financeiros e legal, caso algum risco seja materializado. 

Esta abrangência, esse guarda-chuva, precisa existir para a integração. É preciso uma Matriz única analisada como um todo, objeto desta pesquisa para o funcionamento previsto da Gestão Corporativa também com a Engenharia, daí se ter as condições necessárias para que a alta direção entenda o apetite aos riscos da empresa obrigatório na abordagem de relatórios, sendo fundamental entender e acompanhar os controles aplicados. Isto é um grande desafio dentro das organizações e não se tem dúvida quanto à necessidade que tudo se inicia pelos projetos que   também precisam responder para a área de gestão de riscos numa visão integrada de início.

MATERIAL E MÉTODOS 


Neste estudo de Governança Corporativa, com a participação da Engenharia de Segurança do Trabalho, a interconectividade com o uso da Matriz de Materialidade, de Criticidade com Probabilidade e Severidade, da Matriz de Impactos cruzados e da Matriz de Priorização, são ferramentas utilizadas como metodologia, onde as mesmas sustentam as interações e interdependência dos riscos necessários ao processo da gestão proposta. Em outro problema de pesquisa cabe a pergunta: Porque um risco operacional pode influenciar no risco estratégico ou porque um risco operacional pode trazer consequências negativas para à empresa?

Estas perguntas são importantes para se ver como a interconectividade também pode servir para antecipar quando um risco pequeno pode trazer consequências e desencadear reações em outros pontos da empresa e prejudicar a imagem, e até colapsar um sistema inteiro. Esse é um grande desafio, a se tratar também tecnicamente, junto a área de gestão de riscos, sendo fundamental se ter o mapa de riscos da organização dinâmico entre todas as partes interessadas.  

Na continuidade reitera-se a importância das três linhas de defesa como um tema importante que vem causando várias interpretações errôneas. Chama-se três linhas de defesa com a proteção em camadas, em profundidade, conforme Brasiliano (2018) e IIA-BRASIL (2020). A função desse processo é transparência, que só existe se houver uma área fiscalizando a outra, ou seja, uma área verificando o que a outra realiza, daí a tríade composta por Compliance, Gestão de Riscos e Auditoria tem que ser respeitada, sendo a Auditoria interna independente, ainda que tenha que cumprir seus quesitos verificados também pela área de Compliance, ROCHA (2020).
A Auditoria tem também interação Direta com o Conselho de Auditoria sendo o olho ou balizador que o Conselho utiliza através dos relatórios recebidos constando todas as análises, ou seja, se tudo está de acordo ou não, quais são os riscos e oportunidades.

Por isso é fundamental que a segunda linha seja auditada e se as premissas que são decididas pela Diretoria Executiva e o Conselho Administrativo, num processo pleno e participativo, então sendo cumpridas e executadas na íntegra, isso é fundamental onde todos se fiscalizam com inteligência e sem áreas de interesses individuais para que não ocorram os conflitos.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A considerar que a gestão de riscos não se faz por Funções específicas ou descentralizadas, e na aplicação da Engenharia de Segurança do Trabalho sobre a Gestão de Riscos Corporativos, Figura 1, os autores trazem a interconectividades aplicada entre as Diretrizes da Gerência de Riscos ocupacionais, GRO, que segue por sua vez as recomendações ISO 45001 e ISO 31010.

MODELO DE TRÊS LINHAS DE DEFESA: GOVERNANÇA ESTRATÉGICA.
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Figura 1. Autores - Adaptado de Brasiliano Interisk

Após identificação dos Perigos e Riscos, na metodologia PDCA, Figura 2, foi elaborado o PGR, Programa de Gerenciamento de Riscos, onde se identificou as oportunidades e ameaças diante dos eventos que cumprem as obrigações de envio ao e-Social.

Conforme Brasiliano (2018) a abordagem para os riscos não contempla somente o compliance sendo os valores estratégicos para resultados e de desempenho fundamentais.

Todos os sistemas assinalam a importância de identificar as interdependências entre riscos, GODET (2001) pois hoje está claro que os impactos resultantes da interconectividade são muito maiores que a soma das partes conforme a visão sistêmica, figura 3.

Brasiliano Interisk que comercializa e implanta Software no Brasil e no exterior com sucesso comprovado.

Conforme a figura 1, a segunda linha de defesa busca na alta direção todas as informações de plano estratégico geradas, após o envolvimento das partes interessadas, para a composição do GRO que se materializa no PGR entre a própria segunda linha e a primeira linha de defesa. Identifica-se todos os perigos e riscos e aqueles considerados estratégicos são priorizados no Inventário de Riscos, com os devidos controles elaborados contendo metas e métricas e executados através do Plano de Ação. 

Identificação e descrição dos perigos com PDCA.

[image: image2.emf]1.4.3 -IDENTIFICAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS  PERIGOS

•

Vigilância Passiva

•

Fontes ou circunstâncias

•

Trajetória ou meio de propagação

•

Tipo de Agente

•

Provável dano 

•

Possível comprometimento a Saúde

•

Localização Fonte Geradora

•

Inflamável?

•

LINACH?

•

IDENTIFICADO GRUPO DE TRABALHADORES 

ENVOLVIDOS AO MESMO RISCO, GES?

•

VALOR ULTRAPASSA O PREVISTO NO QUADRO 

2? EMITIR CAT, SE SIM (inserir quadro 2 NR-7)

•

Existem perigos externos? EVIDENCIADO 

CONHECIMENTO DOS TRABALHADORES? SE 

NÃO, INCLUIR PROCEDIMENTO.

•

EVIDENCIADO CONHECIMENTO DOS 

TRABALHADORES? SE NÃO, INCLUIR 

PROCEDIMENTO.

•

REQUER INCLUSÃO NO PLANO DE 

EMERGÊNCIAS?


Figura 2 – Autores
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Figura 3- Autores
Trata-se de uma inovação com relação ao envolvimento da Saúde e Segurança. A praticidade deste trabalho envolve os autores com experiência e em parceria com a empresa de Consultoria Brasiliano Interisk que comercializa e implanta Software no Brasil e no exterior com sucesso comprovado.
Conforme a figura 1, a segunda linha de defesa busca na alta direção todas as informações de plano estratégico geradas, após o envolvimento das partes interessadas, para a composição do GRO que se materializa no PGR entre a própria segunda linha e a primeira linha de defesa. Identifica-se todos os perigos e riscos e aqueles considerados estratégicos são priorizados no Inventário de Riscos, com os devidos controles elaborados contendo metas e métricas e executados através do Plano de Ação. 

Estabelecido o PGR, considerando-se os controles estabelecidos, a função do compliance é verificar se as políticas internas da empresa e se as legislações estão sendo cumpridas, assim esta ação se dá tanto na primeira na primeira linha quanto na área de Riscos, Figura 1, neste caso, havendo não conformidades, o fato deve constar no relatório de Auditoria. Por sua vez, a área de riscos, em seu papel de gestão, além de capacitar, segue verificando continuamente se a primeira linha efetivamente aplica os controles previstos. 
Quanto a Auditoria Interna, atuando de forma independente, é preciso inicialmente um processo de comunicação para o estabelecimento de uma cultura participativa e que compreenda, de fato, o papel da governança corporativa com seus controles ROCHA (2020). As relações interpessoais no trabalho no cenário atual são fundamentais estarem presentes nos controles auditáveis.
Precisamente, a exemplo dos relacionamentos entre documentos, laudos e as obrigações trabalhistas, previdenciárias e tributárias, figura 3, as interações no tripé Compliance, Gerenciamento de Riscos e Auditoria, dentro da estrutura da Governança Corporativa, traz um leque desafiador de opções que inquestionavelmente, num caminho sem volta, estará de forma contínua no radar do e-Social, como um banco de informações comum, disponível de forma plena ao trabalhador.

Estamos diante de novos tempos, talvez ainda não percebido pela maioria, onde, não só os Auditores do Ministério do Trabalho e a Previdência Social, mas também a Receita Federal, estarão presentes cruzando informações inteligentes, comparações e criando controles e estatísticos agora usufruindo das facilidades da inteligência artificial. Daí a importância da Engenharia de Segurança do Trabalho que lida com os fatores pessoais, da saúde e da vida.
Além disso, as exigências diferenciadas e sustentáveis das novas gerações e do mercado de capitais, trazem uma nova realidade para as empresas. Os Bancos e Fundos de Investimento estão auditando relatórios ESG nas práticas de informações enganosas quanto aos riscos, aspectos e impactos gerados pelas organizações, o chamado Greenwashing. A divulgação dos Macro Fatores e Fatores Chaves, do apetite ao risco, do nível de maturidade e da Matriz de Materialidade são fundamentais nos relatórios com o uso de Frameworks de consenso do Fórum Mundial, um fator de sobrevivência com diversos exemplos. 
CONCLUSÃO
Estabelecer os critérios de Governança Corporativa deve ser um requisito doravante de sobrevivência para todas as organizações. Neste sentido, e diante de um papel inovador, foi possível a conclusão do objetivo alcançado onde o papel das três linhas de defesa foi abordado diante da realidade dos desafios recentes da Engenharia de Segurança do Trabalho, garantida a expertise dos autores e da Empresa de Consultoria Interisk. Isto não é importante apenas para organizações de grande e médio porte, mas também pode ser igualmente importante para as pequenas empresas, pois elas podem enfrentar ambiente complexo semelhante com estrutura organizacional menos formal, neste caso, padronizada para garantir a eficácia de seu Processo de Gestão de Riscos adaptada para cada realidade.
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A organização vê os riscos como Oportunidades ou Ameaças?





A abordagem para Riscos se faz só para o Compliance ou para valores estratégicos e desempenho?





A gestão de ricos se faz por Funções específicas ou descentralizadas?
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